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ABSTRACT 

Effect of aldicarb and thiofanox in covering and incorpo 
rated upon the population of ci trus rust mi te and predator 

phytoseiid on ci t rus 

Aldicarb was tested at 1. 5 , 2 . 5 , 5.0 , 10 . 0, and 20.0 g per 
plant, and thiofanox at 2 . 5, 5 . 0 , 10.0 , and 20 . 0 g per plant. The 
couting were based in 10 leaves collected at random per plot , fortni 
ghtly , until 118 days after the applicat ions which were made in us i ng 
two methods : 1) in covering and 2) incorpor ated in the soil. The ef 
ficiency of the granules against PhyZZocoptruta oZeivora (Ashmead-;-
1879) was proved unLil 118 days except to thiofanox at 2.5 g per plane. 
There was not significant differences between the methods of application 
of the granules against the citrus rust mite . Related to the phytoseiid 
mices was showed that there was no ef fect of the insecticides upon its 
populations without no conside rations to the methods of application . 
Otherwise , at 16 days after the application t he covering method 
showed deleterious eff ect on phytoseiid mices. The low number of pese 
mite per predator at 118 days after confi rmed the ecological se lecti 
vity of systemic granules applied in soil . 

INTRODUÇÃO 

Um dos grandes problemas de citricultura brasile ira e a neces 
sidade constante de proteçio dos frutos contra o ataque do icaro da 
" falsa fe rr ugem" dos ci t ros Phy Uoaopt ruta oZeivora (Ashrnead, 1879) por 
inseticidas-acaricidas e acari c idas espec{fi cos em pulverizaçio. Tais 
produtos quase sempr e causam e feitos col aterais indesejaveis sobre os 
icaros fitose{deos predadores e outros i ns e tos beneficos . 

MUMA (1955) cita que o controle natural e de carater estacionai 
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pois depende da densidade de hospedeiros, agentes patogênicos, parasi_ 
tos e predadores e que os mesmos são. inte nsamente afetados pela aplica 
ção de inseticidas, fungicidas e adubação foliar na citricultura-:
BARTLETT (1964) estudou o efeito de diversos inseticidas e acaricidas 
sobre ácaros fitoseÍdeos e os mais empregados na citricultura tais como 
carbofenothion, dimetoato, ethion, fenthion, malathion, parathion, etc , 
foram classificados como altamente tóxicos ao predador em condições de 
laboratório; Kelthane foi conside rado como de media toxicidade; cloro 
benzilato foi de baixa toxicidade; o enxofre foi de media a alta . HOYT 
(1972) verificou que ethion a 113 g de principio ativo por 400 1 de 
agua, afetou · em 86% a população de ácaro fitoseÍdeo TyphZod.romus pyri 
Schent apesar de apresentar 98,5% de eficiência sobre o ácaro praga 
Panonychus ulmi Koch em maci eiras na Nova Ze landia. GRAVENA (1978) es 
tudando a seletividade ecológica de aldicarb em sorgo granífero obser 
vou que a 2 kg/ha de p.a. aplicado em cobertur a aumentou a particip~ 
ção de predadores no con trol e biológico do pulgão Schizaphis grClJllinwn 
(Rondani, 1852) . 

SANTOS (1977) t estou aldicarb a 10 e 20 g de p.a./planta de ci 
tros e verificou que ambas as dosagnes foram altamente efi cientes aos 
66 dias apôs contra o ácaro da "falsa fer rugem' '. Por outro lado thiofa 
nox a 10 g/planta foi de baixa eficiência aos 12, 20 e 31 dias apôs. 

MUMA (1968; 1969) , CALTAGIRONE (1970) e POE (1972) afirmam que 
a maioria das espécies de ácaros pred adores são mais comumente encontra 
dos no palhiço , na vegetação rasteira ou na casca do tronco da planta 
cítrica. LUCKMANN & METCALF (1975) citam que a espécie Ambiyseius faZ 
Zacis (Garman) h i berna no tronco, na grama e nos arbustos próximos do 
tronco. Esses Últimos autores indicam a necessidade de se evitar a lim 
peza ao redor da base do t ronco deixando alguns arbus tos e grama para 
auxiliar os predadores servindo-lhes como refugio e abrigo . Mostram tam 
bem a importância que um resíduo de praga mantido abaixo do nível de 
controle assume assume no controle integrado. 

O presente estudo teve por objetivos: 1) comparar os mé t odos de 
aplicação dos granulados aldicarb e thiofanox em cobertura e incorpora 
dos ao solo bem como a eficiência no controle de acaro da " falsa ferru 
gem"; 2) efeito dos granulados e métodos de aplicação sobre os predad~ 
res fitoseideos presentes no pomar cítrico. 

MATERIAIS E M~TODOS 

O ensaio foi instalado em pomar situado no sítio Serradinho, 
Jaboticabal, S.P. , variedade Valência, com 5 anos de idade. Const i tui u
- se basicamente em blocos ao acaso com 3 repetições e 10 tratamentos 
sendo que cada bloco foi dividido em 2 subblocos, com parcelas de uma 
planta cada . Os insetic idas aldicarb (Temik lOG) e thiofanox (Damamox 
lOG) foram aplicados em dois métodos: em cobertura e incorporado ao so 
lo. Os grânulos foram colocados na área correspondente ã projeção da co 
pa e a incorporação num dos subblocos foi feita a 10- 15 cm de profundi 
dade . No subbloco que recebeu os grânulos em cobert ur a a distribui çao 
fo i feita a lanço sob a copa da planta . A aplicação foi realizada no 
dia 29/03/1977, com sufi ciente umidade no solo (Figura 1) . 
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O granulado a l dicarb foi testado nas dosagens de 1 , 5; 2,5; 5 , 0; 
10,0; e 20,0 g/planta enquanto q ue thiofanox foi aplicado a 2,5 ; 5 , 0; 
10,0; e 20 , 0 g/planta . 

Para a avaliação dos resultados coletaram- se 10 folhas por tra 
tamente-planta, sendo 5 na face leste e 5 na face oeste que posterio!. 
mente foram levadas ao laboratório para com o auxílio de um microsco 
pio ester eoscópio proceder- se as contagens . Estas se basearam no numero 
de á caros P. oleivora e Phytoseiidae por 10 folhas encontrados na area 
central da face inferior da mesma , distante 2 cm do pecíolo . As obser 
vaçÕes foram feitas quinzenalmente até 118 dias apôs. Para a anâlise 
dos resultados aplicou- se os testes F e Tukey . A comparação entre os me 
todos de aplicação no controle de âcaro-praga e efeitos sobre os ácaros 
predadores foi feita através de anâlise conjun ta. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme se pode observar no Quadro 1 , de um modo g:ral, ambos 
os produtos em todas as dosagens foram eficientes contra o acaro P . 
oleivora com exceção do thiofanox a 2,5 g/planta que foi eficiente ape 
nas a 16, 47 , 92 e 118 dias apôs. Pela fÕnnula de HENDERSON & TILTON 
(1955) aldicarb mostrou- se bom acaricida em todas as dosagens e thio 
fanox controlou eficientemente a 5, 10 e 20 g/planta . Pelo Quadro 2 ve 
r ifica- se que não houve efeito dos produto s sobre a p opulação dos ãca 
ros Phytoseiidae uma vez que aos 16, 31, e 92 dias apôs a aplicação 
ocorreram as maiores populações com aldicarb a 20 g/planta e com thiofa 
nox aos 31 e 47 dias apôs na mesma dosagem. Por outro lado a integra 
ção parece evidente quando se comparam as porcentagens de ef iciência e 
redução sobre a praga e o predador: 1) as maior es reduções (Quadros l e 
2) de ambos os produtos foram ve rificadas sobre as meno r es porcentagens 
de eficiência respectivas; 2) o maior nÜme r o de ã caros pragas por pre 
dador (Quadro 3) também ocorreu nas mesmas dosagens em que se verifica 
ram no Ítem (l); 3) a sel etividade ecolÕgica dos sistêmicos em estudo" 
é evidente pela baixa relação praga: predador (Quadro 3) , diminuindo o 
valor a medida que a dosagem aumentou . No c aso do thiofanox a 2 ,5 g/plan 
ta a relação foi alta correspondendo ã baixa eficiência contra o ácaro 
da " ferrugem" (21 ácaros-praga por ãcaro-predador). Esse resultado con 
cerda com a afirmação de GRAVENA (1978) c uja atividade dos predadores 
aumentou nas parcelas aplicadas com aldicarb em sorgo . 

No Quadro 4, a análise conj unta dos dados referentes aos meto 
dos de aplicação dos granulados mostrou que não houve diferença signifi 
cativa a 1% de probabilidade entre a incorporação e não incorporação no 
controle do âcaro da "fe rrugem". Com relação a os fitoseÍdeos predadores 
aos 16 dias o método de ap l icação em cobertura afetou significativamen 
te a população dos mesmos mostrando que a não proteção dos grânulos sob 
o solo coloca- se em contato com os âcaros benéficos que vivem no palbi 
ço ou vegetação rasteira (MU!1A , 1968; CALTAGIRONE, 1970). -

A necess idade de chuvas regulares para maior eficiência dos gra 
nulados sistêmicos pode ser visto na F i gura 1 . Pelas curvas populacio 
nais dos fitoseÍdeos e ãcaro da " ferrugem" na t estemunha e parcelas 
tratadas observa- se que ha d iferença no comportamento entre os granul~ 
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Efeito de aldicarb e thiofanox no controle do ãcaro da "falsa ferrugem" PhyZZoaoptl'uta < 1 QUADRO 1 - t'1 
oZeivol'a em citrus . Jaboticabal , 1977 . z 

)" 

Dias apÕs a aplicação i. 2/ 
(l) 

Tratamentos rt 

e 
Número medio de acaros/ 10 folhas/planta 

de Ili 

dosagens eficien 1-' 

eia 
1-'· 

(g p . a . /planta) 1-'· 
Antes 16 31 47 62 77 92 106 118 M 

- -
1/ 

aldicarb (1 , 5) 80 , 4 a º·º 0 ,7 a 1,2 ab º·º 1, 7 º·º 1, 0 2, 0 0 ,8 93 

aldicarb (2,5) 50 ,0 a 0,5 0,0 a 0,5 a 2, 9 0 , 4 º·º 0 , 2 4, 0 1, 1 85 :,,. 

aldicarb (5,0) 
:.,: 

76 ,9 a 0 , 0 1,0 a 0,8 ab 1,0 1, 0 1,5 0 , 5 0 ,0 0 , 7 94 :,,. 
>--, 

aldicarb (10,0) 68 , 4 a 0 , 0 0,5 a 0 , 2 a º·º 0, 0 0 , 8 0 , 2 0 , 4 0,3 97 CI) 

aldicarb (20 , 0) 99 , 4 a 0 ,0 0 , 0 a 1 , 7 ab 0 , 0 º·º 1, 2 0 ,6 96 
1:::, 

0 , 5 1, 0 :,,. 

t hiofanox (2 , 5) 67 , 2 a 1 , 4 8 , 2 b 3 , 7 b 13, 7 7, 7 0 , 5 2, 0 0 ,0 4 , 7 52 CI) 

thiofanox (5 , 0) 85 , 9 a 1,0 a 0 , 5 a 0 , 5 3 , 5 2, 0 0 , 2 1,0 2 , 1 83 
t'J 

1 , 7 
ti:, 

t hiofanox (10 ,0) 77 , 4 a 0 ,0 1, 2 a 1,3 ab 0 , 0 1,0 0 , 9 0 ,4 0 , 7 o, 7 94 

thiofanox (20,0) 46 , 7 a 2 , 5 0 , 9 a 0 , 7 a º·º º·º 0,0 º·º 0,2 0 , 7 90 (X) 

testemunha 52,4 a 8 ,0 5,4 b 11 , 7 c 15,0 11,3 2,4 3,8 3, 7 7, 7 - ç: 
,-

1-' 

l/ M-d. "d d l - d"f . 
w 

ao nível de Si. de probabilidade pe l o teste de Tukey. l.O e ias segui as a mesma etra nao i eriram 1 
1-' 

21 Fórmula de Henderson & Tilton. 
""' -..J . 
1-' 
\D 
-..J 
\D 
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QUADRO 2 - Influência de aldicarb e thiofanox (sistêmicos granu l ados) sobre a população de ácar os t'l 
z 

predadores (Phytoseiidae ) em citros . Jaboticabal, 1977 . !);, 

ro 
Dias apÕs a aplicação % 2/ rt 

Tratamentos 
e de 

n, 
Número medio de ãcaros/10 folhas/planta t-' 

dosagens 1--'· 

redução .1--'· 
Antes 16 31 47 62 77 92 106 118 M 

-1 

aldicarb (1 , 5) 0 ,15 a- 0,35 abc 0, 35 a 0 ,0 0,35 0 , 0 0 , 0 0 ,0 1,0 0,26 0,0 

aldicarb (2,5) 0 , 65 a O, 15 ab O, 15 a 0 ,5 0 , 0 o,o 1,0 0,0 0, 35 0,27 18,6 
:,,. 

aldicarb (5 , O) 0 , 15 a 0,8 bcd 0 , 85 a 0 , 0 0,15 0 , 0 o, 15 0,0 0,0 0,24 o,o <: 
;,,. 

aldicarb (10,0) 0 , 5 0,15 ab 0 , 5 0 ,5 o,o 0,0 0 , 35 0,0 0,65 0,27 0 ,0 1--f 
a a Ci) 

aldicarb (20 , 0) 0 , 5 a 0 , 85 cd 2 , 65 a 0 , 0 0 , 0 0,0 1,35 0, 0 0 , 5 0,67 0 , 0 1::::) 
:,,. 

thiofanox (2,5) 0 ,65 a 0 , 3 abc 0 , 3 a 1, 15 0,0 0,0 0 , 0 0 , 0 0, 0 0 , 22 33,7 ~ 
~ 

thiofanox (5 , 0) 0 ,3 a 0,0 a 1,0 a º·º 0 , 85 0,0 0,5 0,0 o,o 0,29 0,0 ['J 

thiofanox (10,0) 0,5 0 , 35 abc 1 , 15 a 0,15 0,0 0,0 0,5 0,0 0 , 0 0,27 o,o tl:l 
a 

t hiofanox (20 ,0) 0,15 a O, 15 ab 1,65 a 0 , 7 o, 15 0,15 º·º 0,0 o, 15 0,37 0,0 
(X) 

testemunha 1, 65 a 1,15 d 1 , 15 a 0 ,3 1,8 0,5 1,5 0,0 0 , 35 0,84 
~ - t-' 
~ 

t-' 

l/ As medias seguidas da mesma letra não diferiram ao nível de 5% de probabilidade pelo 
w 

teste de '-D 
1 

Tukey . t-' 
,::. 
-.J 

2/ - . - Formula de Henderson & T1lton. 
1 

t-' ,~ ,::. 
w 
1 
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QUADRO 3 - Efeito de aldicarb e thiofanox granulado sobre a atividade de ãcaros predadores do âcaro da falsa ferrugem expresso 

em número de praga/predador. Jaboticabal, 1977. 

Número mêdio de ácaro da falsa ferrugem por ácaro predador N9 de 

Tratamentos nos dias indicados apôs a aplicação Total âcaro por 

predador 
16 31 47 62 77 92 106 118 

Aldicarb (l ,5) 0,0/0,35 0,7/0, 35 l,2/0,0 0,0/0,35 l,7/0,0 0,0/0 , 0 1,0/0,0 2 , 0/1,0 6,6/2,05 3,22 

Aldicarb (2,5) 0,5/0 ,l5 0,0/0,15 0,5/0,5 2,9/0,0 0,4/0,0 0,0/1,0 0,2/0,0 4,0/0,35 8,5/2, 15 3, 95 

Aldicarb (5,0) 0,0/0 , 80 1,0/0,85 0,8/0,0 1,0/0,15 l,0/0,0 1,5/0,15 0,5/0, 0 0 , 0/0 , 0 5,8/1,95 3,00 

Aldicarb (10,0) 0,0/0,15 0,5/0,5 0 , 2/0,5 º·º'º·º º·º'º·º 0 ,8/0 ,35 º· 2/0 ·º 0,4/0,65 2;112,i"s 0 , 98 

Aldicarb (20 , 0) 0,0/0,85 0,0/2,65 l,7/0,0 0,7/0 ,0 0 , 0/0,0 0,5/1,35 1,0/0,0 l ,2/0,5 4,4/5,35 0,82 

Thiofanox (2,5) l,4/0,30 8,2/0,3 ·3 ,7/1,15 13,7/0,0 7,7/0,0 0,5/0,0 2,0/0,0 0,0/0,0 37,2/1, 75 21,26 

Thiofanox (5 ,O) l,7/0,00 1,0/1,0 0,5/0 , 0 0,5/0,85 3,5/0,0 2,0/0,5 0,2/0,0 l,0/0,0 10,4/2,35 4,43 

Thiofanox (10,0) 0 , 0/0,35 1,2/1,15 1, 3/0,15 º·º'º·º 1,0/0,0 0,9/0,5 0,4/0,0 0,7/0,0 5,2/2,15 2,42 

Thiofanox (20 , O) 0 , 5/0,15 0,9/1,65 0,7/0 , 7 0,0/0, 15 0,0/0 , 15 0,0/0 , 0 0,0/0 ,0 0 ,2/0 ,15 2,3/2,95 0,78 

Testemunha 8,0/1,15 5,4/1, 15 11, 7/0,3 15,0/1,8 11,3/0,5 2,4/1,5 3,8/0,0 3,7/0,35 61 , 3/6,75 9,08 

!/ Ácaro praga (P. oleivora) antes da barra; âcaro predador (Phytoseiidae): após a barra. 
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FIGURA 1 - Flutuação popu l acional de P. oleivora e Phyt oseiidae e efeito de aldicarb e thiofanox 
sob re os mesmos sob influência de chuvas . Jaboticabal, 1977 . 
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QUADRO 4 - Comparação entre as formas de aplicação em cobertura ou 
incorporado de aldicarb e thiofanox granulados contra o 
acaro da falsa ferrugem e seus predadores fitoseídeos. Ja 
boticabal, 1977. 

Praga Significância pela analise 
Predador 

Antes 1~ 31 47 62 77 92 

P. oleivor-a NsY NS NS 

Phytoseiidae NS **y NS 

1/ Efeitos entre metodos de aplicação nao s i gnificativos. 

}J Efei tos entre metodos de aplicação significativos a li. 
junta). 

dos mostrando o aldicarb corno mais eficiente . 
A associação granulado s i stêrnico + fitoseÍdeo foi 

viavel para programas de controle integrado do acaro da 
gern" em citros . 

CONCLUSÕES 

conjunta 

106 118 

NS 

(analise con 

eficiente e 
" falsa ferru 

Pelos resultados obtidos chegou- se as seguintes conclusões: 

1) os metodos de aplicação (incorporado e em cobertura) não in . 
fl uirarn na eficiência dos granulados sistémicos aldicarb e thiofanox 
no controle do acaro da "falsa ferrugem" ; 

2) ambos os pr odutos foram eficientes no controle do a caro da 
"falsa fer rugem" ate 118 dias após nas dosagens de 1,5, 2 , 5 , 5 , 0 , 10,0, 
e 20 , 0 g/p.a./planta com execeção de th i ofanox a 2,5 g ; 

3) a aplicação dos granulados em cobertura no solo afetou a p~ 
pulação de Phytoseiidae aos 16 dias após; 

4) os granulados s istêrni cos aldicarb e thiofanox apresentaram 
seletividade ecológica aos acaros predadores Phytoseiidae. 
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RESUMO 

Aldicarb foi testado a 1 , 5 , 2 , 5 , 5 ,0, 10 , 0 , e 20 , 0 g/planta e 
t hiofanox a 2,5, 5,0 , 10,0 , e 20,0 g/planta. As con t agens se basearam 
no número de ácaros Phyiiocoptruta oieivor a (Asmead, 1879) e Phy tosei 
idae por 10 fo l has coletadas ao acaso por parcela , quinzenalmente , ate 
118 dias apÕs a aplicação que foi feita em 2 métodos : em cobertura e in 
corporado . Com r elação a eficiêcia no controle do ãcaro da "ferrugemTT 
observou- se que ambos os produtos em todas as dosagens foram efi cien 
t es atê os 118 dias com exceção do thiofanox a 2 , 5 g/planta. Quanto aos 
métodos não houve influência do tipo de aplicação na efic i ênci a contra 
o ácaro da "falsa ferrugem" . Sem considerar o mé t odo de aplicação veri 
ficou- se que não houve efeito dos produ t os sob r e a população de Phyto 
seideos predador es. Por outro lado aos 16 dias apÕs observou-se~que o 
método de cobertura afetou s i gnificativamente a população dos acaros 
be néficos . O baixo número de acaro- praga por ácaro- predador aos 118 
dias apÕs confirmou a seletividade ecológica dos granulados sis t êmicos 
aplicados no solo . 
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